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EDITORIAL 
 

O Conselho Editorial da Revista Em Tempo de Histórias tem a satisfação de 

oferecer aos amigos leitores a edição de número 15. Os estudos contemplados neste volume 

trazem um foco particular sobre o campo do imaginário e, neste aspecto, sentimo-nos 

agraciados pela diversidade teórica e metodológica com que nossos colaboradores 

desenvolvem e expõem suas análises. O imaginário social, tal como recebeu maior interesse 

das Ciências Humanas na segunda metade do século passado, apresenta uma complexidade e 

diálogo com a vida coletiva bem mais amplos do que se supunha até então. Longe do repouso 

sobre a ficcionalidade atribuída aos devaneios e sonhos tidos como “irreais”, a imaginação é, 

simultaneamente, dimensão constituinte e produtora da realidade. Não parece incoerente 

pensar que também as tensões produzidas no âmbito social ganhem expressão no imaginário 

recorrente. Conforme ponderou o filósofo polonês Bronislaw Backzo, o imaginário construído 

e consolidado por uma coletividade é uma das respostas oferecidas por esse meio social aos 

seus próprios conflitos, divisões e violências reais ou potenciais (“A imaginação social” In: 

Leach, Edmund et Alii. Anthropos-Homem. Lisboa, Imprensa Nacional/Casa da Moeda, 

1985). 

O estudo que abre este volume é A Guerra de São Sebastião, elaborado por 

Eduardo Rizzatti Salomão. O autor debruça-se sobre o conflito conhecido como a “Guerra do 

Contestado”, vivenciado entre os anos de 1912 e 1916 na região serrana de Santa Catarina, e 

analisa a transformação operada no imaginário social em que o mártir cristão São Sebastião é 

consagrado como um personagem com atributos inerentes aos conferidos aos reis do 

milenarismo cristão. 

Em sequência, Cristiane Abud expõe Imagens de Maria e Madalena. A 

perspectiva aqui trabalhada toma a História do imaginário feminino no tempo presente. Abud 

parte das representações artísticas de Maria e Maria Madalena, assim como dos discursos 

produzidos sobre o corpo feminino prescritos e refletidos por estas imagens nas práticas e nos 

corpos de um grupo de mulheres que frequentam a Catedral Metropolitana de Florianópolis. 

Definido seu objeto, a autora procura identificar formas de recepção que permitam visualizar, 

neste grupo de mulheres, identidades, desejos, experiências com a sexualidade, virgindade.
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Ainda estabelecendo o diálogo entre imaginário e religião, trazemos o estudo 

Movimentos Pentecostais, elaborado por Cláudia Neves da Silva. A autora procura interpretar 

o crescimento no número de igrejas pentecostais no Brasil das ultimas décadas e reflete sobre 

as ações na área sócio-assistencial. Para tal, Silva recorre ao diálogo com a Sociologia e a 

Antropologia. 

Religiosidade e imaginário também se apresentam no trabalho de Vanda Serafim, 

Os Conceitos “Fetichismo” e “Animismo” no Discurso de Nina Rodrigues. O estudo 

desenvolvido pela autora permite uma aproximação maior com o ambiente intelectual do 

Brasil na segunda metade do século XIX. Os discursos de Nina Rodrigues mostram um olhar 

racionalizador sobre as representações da religiosidade afro-brasileira do período. 

De Belém a Tafé é o título do artigo apresentado por Solange de Aragão. A autora 

constrói uma instigante narrativa sobre seis cidades no Norte brasileiro que, durante o século 

XIX, foram registradas em relatos de viajantes. A relação entre essas cidades e seus rios 

contribui para entender parte da configuração assumida no desenvolvimento dessas regiões. 

Como argumenta a própria autora “era por meio dos rios que se alcançavam e se 

vislumbravam esses lugares ocupados e instituídos pelo homem branco para demarcar seu 

território e povoar as terras distantes, familiares aos índios”. 

Fechando a seção “Artigos”, dois trabalhos abordam o social em sua dimensão 

política. No primeiro deles, Pedro Ernesto Fagundes apresenta o estudo Revista Vida 

Capichaba (1934-1937). O autor trata da atuação da Ação Integralista Brasileira (AIB) no 

estado do Espírito Santo, tendo, como fonte, da revista Vida Capichaba, uma publicação 

regional que colaborou com o núcleo estadual da AIB. O imaginário também é elemento que 

percorre o texto de Fagundes. Em sequência, O Mito da “Flor Exótica”, trabalho assinado 

por Fábio Sousa, problematiza a noção de “influência” em dois processos históricos distintos: 

a independência brasileira e a formação do movimento operário nacional. Aqui, Sousa ancora 

sua narrativa sobre fontes de imprensa. 

Na seção “Resenha”, Diogo Roiz expõe, sob o título Historiografia e „intelectuais 

brasileiros’, sua apreciação sobre a obra Leituras críticas sobre Evaldo Cabral de Mello, 

organizada por Lilia Moritz Schwarcz e publicada em 2008 pela editora da UFMG, em 

parceria com a Fundação Perseu Abramo. 

Desejamos a todos uma ótima leitura! 

Conselho Editorial. 


